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0:..=========7=====-======- A im prensa. tem, no geral,
um assinalado papel a

no momento confuso e íncer- desempenhar na educsçño
cívica e c�Jtural dos povos
no debater das i Jei�s cria
doras da, civ i liz8ção e sa­
ber e na dt4esa do interes
se colectivo,
A nossn-imorense regio­

nal não desconhece no de
senvolvimento do seu la.
bar, esta alta m;;!¡ão que a

sociedede lb e confia.
Solícita como tal e para

tal a sim patia. e a. colabo·
ração de todos quente» es·

tiill ligados ao agreg8do re­

gional' que serve.

(Continuação na 6.a página)

FOI há quatro anos, no 1.0 de
Dezembro de 1952. que

a linda vila algarvia louletana
acordou ao som'da sua «Voz»
que. ontem como hoje. fiel ao
seu programa. vem batendo,
-se pela sua reqião e pela
província em que se situa.

Quatro anos de árduas lutas
e penalizantes canseiras para
chegar até aqui. Alheios a in­

trigas «locais», desínteressa
dos.e-vendo apenas a sua Lou­
lé. o seu Algarve-os seus di,

rigentes, em labuta constante

e sem desfalecimentos, têm

imprimido ao jornal-sem o

mínimo desvio das linhas tra­

çadas- a Política de Bem Ser-
,

vir.
Sem dúvida têm-no cumpri­

do. Isto o que mais importa

-

Uma data
VAI a «Voz de Loulé» en'

, trar em mais um ano de
existência. Só quem não pas'
sou pelo encargo de manter

de pé um periódico. grande
ou pequenô que ele seja. é que
não avalia quantas dífículda­
des emergentes. quer no cam­

po material, quer no campo
doutrinário. •

,

E' fácil achar defeitos na-

_., quilo que os outros apresen­
tam, é fácil criticá-los ou P.X

pô-los ao ridículo. Mas quan­
tos desses críticos de pacotí­
lha, uma vez chamados à liça,

(Continuação na 6,B página)

------------------------
, FOI uma, eloquente maní-' go e compacto cortejo, os mi­

festação do sentir de todo lhares dé peregrinos- .que da
AI- d

-

'O 1) R [nn j
-

It'd' C,..' o Algarve. a Peregrínação víla, dos arredores, das Ireque­..

tiUI a rOu l 1 fi uQ IJ tira aO Diocesana de penitência do sias e dos confins do Algarve,
_.

passado dia 25. acudiram ao apelo do seu Bispo
------------------

De Castro Marim a Lagos, para, em prece sentida, depo-
se deslocaram muitos milhares rem aos pés da Mãe Soberana
de pessoas que, com a sua a força' das suas orações .e os

presença. quizeram afirmar as seus 'protestos de penitência.
duas atitudes próprias de quem A seguir às crianças das es�

tenha coração humano e fé no colas. Escuteiros, Mocida de
poder e na misericórdia de Portuguesa, deputações de
Deus: ;_ testemunhar. püblí- Bombeíros, Assocíações Reli;'
camente, a sua repulsa pela giosas, Seminário e de muitos
brutal intervenção soviética fiéis. íncorporam-se Suas Ex­
na Hungria sohdarizmdo-se celêncías o Venerando Bispo
com a infeliz população ma- do Alqarve, Governador Civil
giar e impetrar de Deus, atra- _ de Faro. acompanhado do seu

vez da íntercessão de Nossa Secretário Geral, mer.mos Juiz
Senhora da Piedade. a' Sua Corregedor do Círculo e Juiz
misericórdia para os que so- da Comarca. Deleqado do Mi­
frem, a aplacação da Sua Jus- nistério Público. os Presiden­
tíça e a inefável graça da Paz. tes de quase todas as Cãma­
A's 15 horas partiram, do ras da Província e outras Au-

Larqode S. Francisco. eti1lon� (Continuação na 3.8 página)
-

TINHA os meus dezasseis (7) -11 eS nl�or �L. ania � ara
anos e cursava o Colégio

Militar quando se deu o as-

sassínio de Sidónio Pais - então Presídente da República.
° acontecimento, como é natural.s aqítou todo o País. Ftze­
ram-se grandiosos funerais com interminável desfile de tropas
enquanto se postaram outras em diversos locais ao longo do
percurso. Toda a gente de boa vontade, séria e honesta, farta
de revoluções e desordens, chorava a perda daquele homem
que parecia destinado a governar com pulso firme e meter o

País na ordem. O Colégio Militar também se fez representar
enviando uma Companhia de alunos - quase todos pouco
mais ou menos da minha idade-companhia de que fiz parte.
e que foi alinhar do lado norte do Rossio; com a frente vol­
tada para a fachada do Teatro Nacional. Enquanto o cortejo
desfilava diante de nós. dando a volta à praça depois de ter

subido a .Rua Augusta, sen-

tiamos quanto a atmosfera esta­
va densa e pesada de boatos.
Desde a véspera sedízta que duo

(Continuação na 3.· página)

to que atravessamos.

Servir a sua terra. a sua re'

giâo. é Servir a Nação.
Mas também importa, no

momento que escrevemos es­

te artigo. registar. com íntima

satisfação. a certeza de que
Loulé tem o jornal de que ne-

cessitava.
-

Ampará -Io, divulgando·o,
trazendo para o seu seio os

muitos milhares de louletanos
'e algarvios que se espalham
por esse Mundo fora, é acção
.díqna e louvável.

(Continuação na 6.· página)

..............---- ------ ....

Â expansão de «Â Voz de Loulé»
�E há muito acalentamos a esperança .de podermos vir a
.....v transformar 4<A Voz de Loulé», numa publicação se­

manal.
Da. relativamente extensa, rede dos nossos queridos as�

, sinentes, chega -nos, constantemente, o incitamento para esta

empresa que reputamos justa e necessária, mas muito erris
cada.

Felizmente, o nosso modesto jornal tem tido uma ex­

pansão que pode clessificet-se de extraordinária para um

modesto orgão de imprensa local; levando às cinco partes do
mundo por onde há louletenos espalhados, o calor da sua fé.
o confôrto das novidades, da terra Mãe, o estabelecimento
de um elo de ligação entre o que se tem e o que se deseja.

O aumento de trabalho. de preocupação, digamos mes­

mo de inquietação permenente, que esse facto nos acarretará

pesam de tal forma na solução do problema que nos têm feito
lContinuação na 6· pá.gina)

,LOUIelanos em, destaque
o Comandante

1J�dro de tfiurros
é o nooo �o"ernaJor'

de �vIACAU
pELO Ministério do Ultramar. foi

nomeado Governador de Macau
o nosso, 'velho amigo e ilustre conter­

rãneo, sr. Comandante Pedro Correia
de Barros, que, com o maior prestí­
gio, exercia o IUQar de Secretário
Provincial de Moçambique.
O Comandante Correia de Barros

já exercera, naquela cidade do Extre­
mo Oriente o lugar de Comandante
da Base de Aviação Naval e de Pre­
sidente do Leal Senado (equívalente
à Câmara Municipal) quando em

Governador de Macau o Comandan­
te Gabriel Teixeira, e houve-se com

tal aprumo, senso e inteligência que
foi requisitado para ajudante deste
ilustre oficial logo que ele assumiu o

(Continuação na 3.B página)

EDITOR E PROPRIETÁRIO

lOSÉ MARIA DA PIEllADE BARROS

Com a Vila a Seus pés, a Mãe Soberana, na ermida

�o Seu monte; vela pelos filhos suplicantes

A PEREGRINACÃO
, ,

il ,nossO. Senflora da 1)iedade

na Revolucõo
do Meshte d'e Âvis

crise política de 1383 a 1385»
nnrna conferência do Sr. 1k, (nr�Hlo jria

na Sociedade trlis!órica da jnde'pendência, de
'

tfJortugaf

na

PROMOVIDA pela So­
ciedade Histórica da

Independência de Portu­
gal e sob a presidência do
Snr. General Silve Basto
que tinha a ladeá lo os

Snr. Major �ateus More­
no, presidente da Casa do'
Algarve e Dr, Hernâni
Cidade, presidente da Co­
missão de Defesa e Propa­
ganda da Civilização Lu­
sa j o nosso muito consi-

derado comprovinciano e

ilustre Director do Arqui­
vo Histórico Ultramarino,
sr. Dr. Alberto Iria, profe­
riu no passado dia 8 uma

brilhantíssima conferência
sob o tema: «O ALGAR�
VE. na' crise política de
1383 a 1385».

Com base em Fernão
L o p e s, o coníerencísta
apresentou valioso traba­

(Continuação na 6,8 página)
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Por, Casimiro de Brito

aproxima-se. o final da projecção. Uma vez mais, es­

corraçados pelo mundo, perseguidos pelos homens; (o ho­
mem -lobo do homem) incompreendido por _todos. Charlot e

a sua jóvem companheira s,entam-se no verde da relva, po-
bres e vencídca.venctdos mas não convenctdosv , , '

"" Não vale a pena continuar,- Charlot. Que fazemos
agora? \

- Não" te importes. Não. não te importes. Havemos
de nos arranjar. '

Uma troca de sorrisos: a esperança a voltar lentamente;
no SEm eterno ressuscitar. Levantam-se. Dão-se as mãos e

caminham... <,

Nasua frente a estrada interminável que conduz à Vida:
recta, .assustadouramente recta, sem síquezaques (estes apa­
recerão depois, na estradá de.cada espectador, na estrada de
cada' homem, seja ele um Charlot bom.e vagabundo, ou um
Verdoux sínico e snob). .

Ao longe as montanhas. Muitas e cerradas montanhas.
As sentinelas do mundo. A fronteira. O fim fi atínqír,

Deixa, havemos de nos arranjar ••.
.•. A trilogia está patente. E' o simbolo de Charlot. O

Amor-e-à Verdade, a procurarem eternamente o Amor e a

Verdade. Os homens: a estrada que os conduz ao mundo: o
mundo • O princípio. o meio e o fim ••.•

A estrada mostra-se aberta (ah! como ela nos engaña)
franca, sem obstáculos. Mas os Cérebros aparecerão a cada
encruzilhada, e defenderão o seu amo de modos imprevistos,
imprevistos. E' esse mundo que eles defendem, essa impo­
nência fantasmogórica onde os homenstudo são e nada são,
onde as' estradas se cruzam e confundem, se beijam e se

odeiam, onde .o Ser ou o Não Ser é o problema essencial,
onde a luta faz parte do dia a dia num' problemático desen­
contro de finalidades, que para uns constituem o Prazer
d� Vi,tl!r e para outros o Horror de viver, é esse mun­

dodtzia, que é preciso alcançar a todo, o custo. Alcançá-lo
, pela luta, apanágio, princípio. meio e fim de todo o pro­

.

gresso e de todas as grandes criações.
«Charlot é um cidadão do mundo e o mundo repele-o» ...

mas CharIot continua porque é Homem e Símbolo de Ho­
mens. GharIot, somos todos nós,- homens de hoje e de sem­

. pre, na busca ínsatísfeíta de·_mais e melhor de tudo e

de todos.
Devisara-se melhor as montanhas do além. As suas for­

-mas são menos agudas,do que há pouco. Cresce o verde da

esperança. Arredondam-se as formas da montanha desejada.
Sim, para além ,elas 'montanhas o mundo será

melhor... '

Mas a luta continua. A luta continuará sem­

pre, ••

-
.•• ou eu permaneço Fechado, apesar de tudo, dono

e' senhor de um mundo que só abro de tempos a tempos, e

ainda por enigmas, que são os versos do verdadeiro poeta?

«Há unia coisa que nenhuma ideologia pode tirar aos

,artistas verdadeíros: é a sua consciência de que são tão fun­
damentais à vida como o pão»,

.

'.Ter 'personalicl'ade é um crime' tao escandaloso no nos­

so tempo, que, se fala das raras criaturas que ainda por Ielí­
cidade a possuem -como de seres antidlluvíanos. Ser de certa

maneira, não gostar disto ou daquilo, diferenciar-se dos ou­

tros - eis a heresia».

'0 povo está divorciado da cultura, e encolhe-se cada
vez maís na sua fome e na sua ignorância. Somos nós, or.

que saímos dele e querem_os verdadeiramente servir, que te­
mos o dever de o procurar, de o esclarecer, de o interessar

activamente na sua própria salvação'.

-Os homens são como as obras de arte: é preciso que
se não entenda tudo delas duma só vez".

Do Diário de Miguel Torga

·gonem
.

amigo
Colabora conosco nesta obra que é o

nosso «Prisma».
Tudo nos serve: colaboração; opiniões

sobre o que temos feíto; ideias para o [u­
turo de «Prisma».'

Amigo: Nós precisamos da cultura,
mas ela precisa também de nós.

1)am aUm ,das mónlan�as- õ mando má memor
- Dois apontamentos -a propôsito de um· filme de
Charles Chaplin, que vimos há dias .' I

�Q¡elflQ,eo.
,

,

.sil efwrlie eftaplin
A luz que vem enchendo a vida
Oiço-a num movimento de rodas soltas
.Risos

Gargalhadas
Ou coisas loucas

Em' paradas de saltimbancos
A voltear as artes mímicas

E à minha volta
A' volta de todos nos

Há galerias humanas esquecidas
Rindo do palhaço que solta e pula
Nos altos e baixos das nossas vidas

Risos de esperança .

Que partem nos gestos
E vão sem medida INS olhos das crianças
E o palhaço vagabundo

Humano
Vai saltitando no vasio da sua ausência
Levor oleqrio

.

Aos homens e criançás
De todo o mundo.

, '. Costa Mendes

P O. E M A

E o homem rasgou novos caminhos, ..

Nem as montanhas
quebraram seu querer,
nem os vales
quebraram seu poder. r •

"

E os longes ficaram mais perto!
E os pais beijaram mais. vezes os filhos!
E as cartas foram e vieram mais breves!'

Como os filhos de Deus unidos são forfes

Como no meio da montanha
me sinto mais Infimo
e me-dá vontade de gritar,
num grito tão forte
que abarque todo o mundo •.•

Homens, uni-vos!
Abrí novos caminhos.
Rasgai montanhas.
Passai os 'vales
numa ânsia imensa
- cada vez maior -
pere que o mundo amanhã
seja me/hori..•

Vivaldo Beldade

Angulo. o nosso camarada na luta pela elevação darcul­
tura nacional (suplemento das artes e das letras do jornal de
Moura A Planície). vai entrar na sua segunda fase a par­
tir do primeiro dia do próximo ano, celebrando essa data
com um número especial. de que temos presente o sumário,

que classífícamos pura e simplesmente de maqnifíce.
Angulo é uma das colunas de Convivio (Prisma é outra

dessas colunas), uma espécie de Universidade Livre que to­

dos os jovens escritores portuqueses ,poderão frequentar,
ainda que sem aulas nem livros didácticos.
O que nós queremos é apenas elevar a cultura do nosso

povo e interesser os nossos jovens nessa campanha de ele-
vação cultural.

'

Leia Angulo se é amiqo de Pasme,
Leia Prisma se é amigo de Angulo.
.•• E contribuirá para uma grande obra de Ressurgimen­

to cultural. - Do vosso Prisma
'/

.'

�(16tfl (1 c¡nfléla6l�m(1' em jo(1'lt�9al
Por Casimiro de Bri'to

(Conclusão do .nümero anterior)
.

Passam-se mais três anos, e é então que no Porto é fun­

dado,! C!ube Português de Cinematografia, que em 1948
pa,ssarla a usar a denominação' de Cine-Clube do' Porto.
Desde então o movimento enràízoú-se definitivamente.ié co­
meçou a debruçar-se sobre o resto do país, Em 1947 surgem
organizações similares em Lisboa, Coimbra e Olhão, que des­
te modo, foi a primeira terra do sul. de Portugal. a formar o
seu clube de cinema. Pena foi, que a sua existência fesse tão
curta ....

Em 1950 formam-se 0S conhecidos Cine-Clube Imagem
em Lisboa, e o ABC Cine-Clube de Lisboa. Passados mais
dois anos, em 1952 portanto, mais duas associações come­

çam a sua actívidade cultural: o Cine-Clube de Rio-Maior
(que edita a excelente revista de Cinema VISOR _, Orgão
do Movimento Cineclubista. dirigida pela ensaísta cinema­
toqráfíco FERNANDO DUARTE). e. o Cine-CLube Uni­
versitérto de Lisboe, Em 1954 só se fundou o Cine-Clube
'de Estremoz. a cujos dirigentes se deve a -feltz ideia das ses­
sões recomendadas (o Cine-clube recomenda aos seus asso­
ciados as sessões comerciais de bom cinema, que merecem .

ser ,vistas, e destribui um folheto, elucidativo das caracterís­
ticas do, filme a exibir; O Cine-clube de Fáro tem recomen­

dado entre outros, ·A importância de se chamar Ernesto' e
«Cyrano de Berqerac-].

Os cineclubistas começam a sentir a necessidade de jun­
tar os seus .esforços, e, em Agosto de, 1�55, na Cidade de
Coimbra, realiza-se. o PRIMEIRO ENCONTRO DOS CI­
NE-CLUBES PORTUGUESES. Traçam-se os planos para
o futuro, criam-se comissões de dirigentes. enfim tenta-se, me­
lhorar as condições do cineclubismo em Portugal.

Talvez como resultado deste encontro começam a fun­
dar-se, do Norte ao Sul de Portugal. novos cine-clubes. O
seu número começa a aumentar progressívarnente, e apare­
cem cine-clubes em Braga, Oliveira de Azemeís, Viana do
Castelo; Castelo Brancos Aveiro, Faro, Vila Real de Santo
António; Setúbal. Torres Vedras, Santarém, Beira (Maçam­
bique), Vízeu, Figueira da Foz, etc. (Actualmente existem em

Portugal mais de 20.000 cineclubistas, espalhados por-mais
de 20 clubes.de cinema]. .

.

Alguns deles têm-se distinguido pela sua activldade 'ex­
traordinária, e o espírito de iniciativa dos seus dirigentes é
merecedor dos nossos elogios. Tal êo caso do primeiro dos
nossos clubes de cínema., o Ctne-Clube do Porto, que/ vem
desenvolvendo uma obra notável na expansão da cultura
cinematográfica .: A sua biblioteca é composta por mais de
.700 obras relacionadas com o Cinema, bem como 1 '16\colec­
ções pe revistas nacionais e estranqeíras, colocadas à dispo­
sição dos seus associados. Além diSSO, o Cine-Clube cla Porto
vem editando uma série de cadernosde cinema, que consti­
tui uma excelente ccmpartícípação para o estudo teórico da
arte das imagens em Portugal (entre os cadernos editados
distinquímos, porque conhecemos, «Breve História da Im­
prensa Cínematoqráfíca Portuquesa» e • Cartas Abertas aos

Senhores Deputados da Nação»),
O Cineclubismo português é pois uma simpática realída­

de, colocada ao serviço da cultura nacional, num desejo fir­
me de levar a todos os cantos.do' nosso' Portugal, o gosto
pelo cinema, essa magnífica Arte que melhor que qualquer
outra se nos transmite ;\ sua mensagem artística, humana e

social. «Que outra Arte-perguntou Cheplin-s-pode tradu­
zir melhor o dinamismo do nosso mundo moderno? O Cine­
ma é sem dúvida, a Arte que melhor se integra no ambien­
te do nosso século, porque melhor do que qualquer outra

nos pode transmitir a verdade humana sem os malabarismos
que são possíveis na Poesia, naMúsica ou na Pintura.

Urge pois. elevar a 'Arte cínematoqráftca, porque, para
citar VITTORIO DE SICA, .nós não temos o direito de
empreqer-e-nosse- cãmer«, esse 'formidável e mereoilhasô
meio de expressão. em banalidades'.
, Os Clubes de Cinema criaram-se para elevar essa Arte
magnífica. para a. 'estudar e para a compreender., Nasceram
para lhe limar as arestas separando .o bom do mau cinema. A
definição de Cine-Clube, internacionalmente usada, [associa­
ção de fins não lucrativos, tendo por objectivo principel a

projecção e estudo de filmes em sessões privadas, com o fim
de, por este e outros meios, contribuir para o desetwoloi­
mento da cultura çtnemetoqrãiic« entre o grande público,
interessendo-o pelo conhecimento da história. da técnica e

da estética do cinema). é suficientemente explicita para de­
monstrar que o Cineclubismo é um instrumento de cultura
tão importante como as bibliotecas, as exposições de pintu­
ra, as Sociedades de Belas Artes e de Concerto. Porque não

integrar o Cineclubismo na feliz Campanha de Educação
Popular que o nosso Estado está a levar a cabo?

O Cineclubismo luta ainda com certas dificuldades que
não lhe permitem realizar completamente o seu vasto plano.
Mas o Movimento continua a impor-se à admiração de to­

dos os que compreendem o seu alto significado" e toda a sua

actividade pode esquematizar-se nesta legenda: SERVIR O
CINEMA E TODOS 03 QUE SE INTERESSAM PELO
CINEMA.

, A 16 de Abril deste ano criou-se a Federação Portugue­
sa dos Cine-Clubes, cujos vogais foram recentemente eleitos

pelo, S.N.I., e em Agoste:- passado realizou-se na Figueira da

(Continuação na 7.8 página)
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(Continuação da 1.8 página)
Governo Geral da Província de Mo­
çambique. Depois de passar a Secre­
tário do Governador foi

.

nomeado
Secretário Provincial e no importante
departamento a seu cargo tem desen­
volvido uma acção de tal forma sa­

neadora. profícua. sensata e brilhante

que é. segundo noticias daquelas pa­
ragens. das pessoas mais respeitadas.
consíderadas e queridas da capital
moçambicana.
A sua escolha para o alto cargo

de Governador de Macau. não é mais
do que o reconhecimento da sua ex­

periência como 'homem de Governo e

do aprumo. do critério de justiça e

das qualidadesde trabalho com que
Incansávelmente tem servido o País
no Ultramar.

rante o cortejo se daria uma ção de todas as pessoas ho­
revolta. Todos nós o sabía- nestas e. ser tratado a sério;
mos e todos tinhamos tomado mas na maioria dos pequenos
a firme decisão de não arre- periódicos de província é mui,

dar pé. houvesse o que hou- to difícil - para não dizer itp­
vesse. O Rossio era um mar possível - tratar a sério qual­
de cabeças; janelas e telhados quer problema que saia fora
estavam apinhados de gente. da banalidade, da louvaminha.

Nações estrangeiras tinham-se do elogio mútuo, do elogio
feito representar enviando as próprio, e da página de anún­
suas bandeiras com

. escolta cios,
militar. Perfeitamente enquadrados

na estreita mentalídade queSúbitamente - não se sabe
obriga a fazer um jogo de

por que motivo - parece que
aparências esses periódicos re-

uma câmara de ar rebentou
Ijeitam tudo

\ que possua a gu­algures - principiou a erguer'
ma isenção de espírito. Con­

-se um clamor surdo e distante
tudo - repito - é necessário

como de avalanche que se
tratar a tempo duma Educa-

aproxima, clamor que ràpída-
ção eficaz que ensine o indi-

mente avolumou tornando-se .

E'víduo a ser honesto. ne-
numa onda de gritos dum pa-

cessárío que o conceito de
vor índiscrítível. Tomada de

Dísctplína corresponda a uma
pânico a multidão na ânsia de

realídade integrada no espíritofugir atropelou-se, arrombou
e não seja apenas um jogo de

portas e estilhaçou montras
aparências escondendo um jo­de lojas e dum momento para
go de interesses. O que é

o outro .a imensa praça ftcou
preciso - quaisquer que sejamdeserta como se um grande
os nossos credos _ o que é

vento ciclónico a varresse. O
preciso antes de mais nada é

cortejo desfe-z-se e destroça-.
ter Caracter _ proceder com

ram as forças' militares: ou-
seriedade, exercer a Caridade

viam-se disparos de tiros que
que for possível e amar a sua

partiam não se sabía de onde.
Pátria com inteiro espírito de

Na grande praça núa só res-
sacrifício. Isto é o fundamen­

tavam duas formaturas impe- tal e o que verdadeiramente
cávelmente hirtas e apruma- d e ves e r ministrado _ pordas: a escolta de soldados in-

mestres hábeis e competentes
gleses junto da sua bandeira

_ num ensino moral. Tal co­
e a Companhia do Colégio

mo tem sido exercido este
Militar com' os seus soldaditos

dpretenso ensino - descuran o
de palmo e meío.

o essencial dó seu objectivoNaquele tempo não existia
_ não só é ineficaz como seaula de Moral.
torna nocivo.

Seria errado - e portanto Pergunto: na experiência
injusto - se eu dissesse que quotidiana das. relações entre

noutro tempo havia Moral os homens, acaso se descer­
sem haver Aula e hoje há tina algum sintoma que per­
Aula' sem haver Moral. A mita suspeitar que se elevou
cousa não é exactamente as- o nível moral? Nota-se algum
sim; mas aproxíma-se muito. progresso em matéria de Edu-
Na série de artigos que pu cação? Teremos construido S 'd d iO f 1bliquei no «Correio do Sul» uma Consciência, formado um Dele a e "1\. "IL. mense

e que intitulei «Um Problema Carácter ou existe realmente
S

.

õ tdo Senso Cornum» expus as alguma desínteressada atitude'A bC�lliPO�lÇ es tara, es e

razões que explicam a aparen- 'idealista que permita afirmar ã' 1
fi an ed.cerl68mde Dque1 d M I -

. d 1 ter ugar no ra e e"te anoma ia a ora nao ter uma supremacia os va ores
brc S 1- d F tfeito progresso alqum depois do Espírito? Somos mais ho- zdem rIO

no

tí
a ao

S
e

. deSdas. . . .

1 aque a pres Imosa OCle a e,
que se ínstituíu o seu ensino. nestas.

serão dos seguintes generos;'Citei os dois defeitos funda-
,

S lcuem se
í a) Soneto; b) Quadra po-mentais deste ensino: um pe- e a guem se ínteressar por

b ddagógicQ e outro de doutrina. este Problema- e o desejar tra- pular; c) Poesia o riga a a

O bI
-

de altc
í

t tar com seriedade, elevação mote; d) Poesia lírica (classi-pro ema e e a to In e-

ca ou moderna); e) Poesia
resse e deveria merecer a aten- de doutrina e isenção de espí-

rito, preocupando se apenas alusiva ao Algarve.
.

com a clareza de raciocínio e Deverão ser enviadas três

pondo de lado toda a preo- cópias de cada produção, sem­
cupação mesquinha doutra or- pre dactilografadas, até às O

dem de ideias, que me rea- (zero) horas do dia 15 de De­

ponda a estas preguntas. zembro, para a Direcção da

Ou será isto uma banalída- referida Socíedade, com a in­

de sem importância que não dícação nos envelopes exte-

mereça a nossa atenção? ríores de ,«Jogos Floraís».
A quadra escolhida para a

poesia obrigada a mote, da
autoria do poeta Dr. Emiliano
da Costa, é a seguinte:

Ó pertideire de emendoes
E's B minha desventura ...
Das pedras com que tu bates
A do peito é a mais dura.

•

o Comandante

1)uni�r 1tochetu
vai comandar

o parlo dB L. MarqUUS
TAMBÉM este louletano e nosso

querido .amtqo, depois de ter

vindo à metrópole para frequenter o
o Curso Naval de Guerra em que ,se
classíñcou em 1.0 lugar. vai regressar
a Lourenço Marques. de cujo porto
foi nomeado capitão.
O facto mestra o apreço de que este

distinto oficial gosa nos meios navais
e ultramarinos. pois até há pouco exer­

ceu as funções de Secretário do Go­
vernador Geral de Moçambique.
Apraz-nos registar estes factos. não

só por se tratar de dois velhos ami­

gos. mas também pela sua qualidade
de loule tanos dedicados que enríque­
cem os pergaminhos da sua terra. Da­

qui os felicitamos com os desejos de

que as suas carreiras mantenham o

ritmo ascensional a que as suas qua­
lidades lhes dão jus.

Jogos florais
comemorativos das
Bodas de Ouro da

"Automóveis
UENDEM-SE
i Autómóvel Prefect S 16

Peugeot 203 S 18

Furgoneta Taunus M 15 S 22
.

Fordson S 22. .

, Tratar com Basilio do Nas­
cimento -- Telef. 74 - Loulé.

A. Santa Clara

IMPRESSOS
PROPR IEDADES
VENDEM-SE

ECONÓMICOS
RÁPIDOS
PERfEITOS AGORA

e sempre que necessite de

quaisquer trabalhos tipo­
gráficos deve confiá -Ios à
GRAFIC,," LOULETANA
Telefone 216 LOULÉ

1 monte bem situado junto
à Estrada e várias proprieda­
des de Sílvestra Maria. Quem
pretender dirija-se a Vitória
Silvestre Lourenço-Sítio dos
Malhadais-BOLIQUEIME.

£xecutam-�e. na
Gráficâ Louletana

Telefone 216

L O U L �

Peregrin� e ã O

a 11. Senhora da tfJiedade
(Continuação da 1.8 página)

toridades distritais e locais,
sendo o .cortejo fechado por
nova e grande quantidade de

pessoas que as camíonetes,
automóveis e outros meíosde

transporte i a m despejando
nesta víla.

'

D� vários pontos do conce­

lho e até de Faro e St.B Bár­
bara' de Nexe muitos peregri­
nos vieram a pé.
No adro da Ermida e pe­

rante a Imagem Veneranda
da Mãe Soberana, foi cele­
brada Missa vespertína .pelo
Senhor Bispo que, à homilia,
e x p r i m i u veementemente o

protesto da cristandade a seu

cargo pelos massacres e vio­

lências de que foi vítima o

povo húngaro e exortou 03

cristãos a que observassem
corn mais rigor e verdadeira
sinceridade, os preceitos da
Lei de Deus, cuja ..transgres­
são, tantas vezes, suscita' e

justífíca os flagelos como cas"

tíqo e meio de purificação da
humanidade desvairada. E tal­
vez a ameaça de guerra total
que impende sobre o munde,
seja o justo castigo para os

homens que, não obstante o

aviso trazido pela Mensagem
de Fátima, continuam surdos
aos preceitos cristãos, quer na
sua vida privada e familiar,
quer na sua vida pública e

social.
Junto do altar alguem em­

punhava uma ban d e i ra da
Hungria. '.

Era já quase noite quando
os últimos peregrinos saíram

de junto da Ermida, pois a

multidão que enchia o adro e

a ladeira, até por baixo da
cruz grande, teve dificuldade
em dispersar ràpídamente.
Formulamos votos sinceros

por que as Intenções da ro­

magem e as palavras do sr. D.
Frei Francisco Rendeiro, não
tenham sido, por muitos, es­

quecidas logo que o Monte
da Piedade lhes fíco� para
trás.

Original
retido

POR absoluta falta de es­

paço, somos forçados a

reservar para os próximos nú­

meros' diversos artigos e poe­
sias que amáveis colaborado­
res tiveram a gentileza de nos

enviar para este número de
aniversário e que muito reco­

nhecidamente a g r a decemos,
pedindo desculpa da demora a

que esse original ficou sugeito.

3

A contar para o torneio de apura­
mento para o Campeonato Nacional
da III Divisão realizou-se no dia 25
de. Novembro último. no Estádio
Municipal desta víla, sito à Campina
de Cima. o encontro da 3.- jornada
entre o Louletano Desportos Clube e

o Boa EsperançaA. C. Portimonense,
terminando com um empate a uma

bola..
Arbitragem a cargo do sr. Florival

Agostinho. de Lagos.
Pelo Louletano. alinharam: José

Francisco. Joaquim Neves. José An­
tónio. Romeiro. Loureiro, e Américo
Correia. Serra. Bernardo. João Ra­
mos. Alberto Silva e Casimiro.
A saída pertenceu aos visitantes

que. logo. puzerarn em perigo as re­

des do guardião local: porém. o Lou­
letano contra atacou. perdendo boa

oportunidade de golo pois o esférico
saíu a arrazar a trave.

Aos 15 minutos da 2.8 parte. con­

tra a corrente do jogo. o Boa Espe­
rança. aproveitando um passe de
Américo Gomes ao seu guarda-redes
em péssimas condições de o poder
fazer. mareou o seu primeiro e único

golo.
A equipe local não desanimou e

aos 30 minutos estabeleceu o empate
por intermédio de Bernardo, resulta­
do com que finalizou o encontro.
Do Louletano. duma maneira geral

todos cumpriram. não havendo por
isso nomes a destingulr e dos visitan­
tes salientou-se o guarda-redes.

Péssima arbitragem que em muito
contribuiu para que o Louletano não
saísse vencedor.

Após 3.B jornada a classífícaçâo
geral ficou assim estabelecida :

1.0 Lusltano=-S pontos
2.0 C. F. Esperança de Lagos-4

pontos.
3. • F. C. Unidos Sambrazense e

Boa Esperança A. C. Portimonense
-3 pontos.

4.0 Louletano Desportos Clube-
2 pontos.
5.° Silves F. C.-l ponto.

I

t
Â GRADECI,ME NIO

António de Sousa
Pencarinha

Sua familia, profunda ..

mente grata, vem por este
meio' tornar público o seu

reconhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar o saudoso ex­
tinto à sua última morada
ou por qualquer outra for­
ma lhe rnaníf, staram o seu

pesar .

A todos, o seu eterno re­

conhecimento d e muita

gratidão.

Contribuir para a expan­
são do jornal da sua terra
é dar uma demonstração
de bairrismo.

ATllmoAo
A Papelaria e Livraria « ARTYS », avisa os

Ex. mo. Pais e Encarregados de Educação de

que, além de ter todo o material necessário

aos estudantes. facilita-lhes a sua aquisição,
com a abertura de uma conta corrente

Todos à «ARTYS,,-Rua de Santo António, 92

(frente ao Café BRASILEIRA - Faro)

. \
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imissom l1udonu(

':NA noite de 24
de Outubro.

tendo ligado o, rá­
dio para a Emisso",
ra Nacional, a fim
de ouvir o proa ra­
ina de Cp(l�sia. Mú­
sica e Sonho» do
'gran-ll" poeta Mi­
gtilel Trigué'iros, fiquei
veras surpreend.do, ao

-anunciarem poesias do
-p,oeta Be'rnardo de PriS90S
com com=ntá rios do Dr.
Ve�gilio Passos.
Quand'o, há três anos,

'Publiquei aO Lrriamo em

Bernardo de Passos» ofe­
reci a "Miguel Trigueiras
esse estudo, sobre o m-eu

tio Bern�rdo. 'Estsva ago
-ra longe de ouvir, n essa

meia llura de arte da emis'
sora NaCional, as poesias
do tra balho, d e el a m a d a-s

pela poetisa Odette Afldré
e Manuel Lereno.
Mi,guel Trigueiros. o iluso

tre Director da �Fiama,••
-

poeta de uquinlada sensi'
hilidad�_, quis prestar, ao

poeta de S. Brá!l, no mo­

mento em que a sua con­

sagração pública se está a

me ter'ial iaar num curioso
e original monumento na

terra em que nasceu. uma

bela e justa homenagem.
>Désejou dar a conh écér a

e lme do po'eteç- pelas suas
mais belas poesias, trans­
mitid .. s a todos os. portu­
g u e se s espalhe doâ pelo
munde, na voz quente de
dois consagrados artistas,

CASA
Afuga'se uma casa, num

dos inelhores pontos da
vila, servindo para qual­
qúer ramo de negócio ou

moradia.
Entrega imediata da cha­

ve sem trespasse.
Dão-se informações nes'

�a redacção.

c. sou apenas da Fonte de
lS::J Apra, um sítio, a nosso
ver, dos mais pitorescos 'do
concelho e que tem sofridO'al­
guns enxooelhos, seni nenhu­
ma razão.

Qúando lhe apearam a cú­

pula da, [onie, por exemplo
que os romanos nos deixaram,
entenderam também afugen'
tal' com troça a mouta encan­

tada, que trezie e ainda traz

aqueles povos enlevados. Isto
se, deve ao�glorioso historie-

�
dor, e ilustre forasteiro que
julgou conhecer Loulé melhor
que ninguém: Dr. Ataide de
Oliveira.
Toda a sernans, na meni­

nice, eu esperava com alvoro­
ço, que chegasse o domingo,
para ir rever-me nas vidraças
das lojas e deslumbrar-me nos

dourados da obra de talha da Os estudiosos da hístó­

igreja onde ouvia missa. ,ria entretêm se por vezes

,Era uma penitência de cin- com curiosos brinquedos,
co quilómetros que se fazia de já que o brincar é próprio
gosto, em qualquer meio de de todas as idades e con'

trensporte, sendo o pedestre o dições, mesmo .que se trate

mais recomendado a quem ti- de conspicuos historiado­
nha seu culto pelas belezas res. Assim é que tenho. lido

cempezines. ultimamente ínteressantes
estudos sobre temas comoo- meu primeiro extasia-

menta; ao sair de ao pé da este: -,«Se Nelson tivesse

fonte repetia-se sempre ao perdido a batalha. de Tra­
deixar Betunes e espraiar a Ialgar . .. »; «Se Pô n c i o

minha vista pela extensa Cam- Pilatos tivesse dito que
C

'

d d não ... » ; «Se C a r I o spina de
'

ima eriça a e moi-
Dickens, tivesse sido um

.

nhos de oento que o proqres-
�_ so imobilizou, na sua grande homem Jeliz ... » i «Se a

parte, 'em holocausto às moa-
bomba de Munique tivesse
matado Hitler ... »; «Se O

gens mecânicas. '

A' entrada, dolado esquer-
nariz de Cleópatra ... »

do da estrede, leoentem-se 'Ora, nesta altura em que

Catamount na Ter- três a quatro cruzes.junto das passa mais um aniversário
,

b da Revolução de 1640,
ra do 'Ódio quais o montanheiro em edu-

cadinho ajoelhava, na lama ou ocorre-me .que a I g u é m,

A simples indicação dos no- rio pó, com o seu -chapeu na
com tempo, poderia estu-

mes dos capítulos de que se (
.

h , -----_compõe este volume da colecção
mão uma ootse que os ,0-

,.Os melhores romances de aven- mens usaram para se defen­
turas-, editada pela Livraria 'Clás- derem da chuva e do calor e
sica Editora, dá-nos a certeza de cumprimentar as 'senhoras) e
que se trata dum livro cheio de ' ,

d
'

intereste e que decerto agradará
resava um pa re nosso e

'aos leitores não só da especiali- ump. eoê-Herie, à oenerende
dade como atodõs dum modo ge- Mãe Soberana, Nossa Senha­
ral, Ei la: Mensageiro da morte; ,-

ra da Piedede, na sua branca
Sylvia, ajovern selvageui: A.-,casa capelinha posta num alto pa-dos Mortimer; Uma vendetta no

_

'

.

«Far-West»: Dois tiros: A -Wíu- ra la da vile.
chester-: Vingança não é [ustiça: Estes costumes creio que se
O .She�iff. de, Mou'ntain Cityr Os perderam. Hoje moro mais
dOIS metod?s; T.umulto em Spine longe e não posso ir lá tantaHill; Um inquértto que começa _

mal; Uma captura muvimentada; vez. Duas vezes por mes re­

O interrogatório; A Iuga de Hal; gala' me e mato saudades len- '

l)'índio acusa; .Winston rea�are- do o jornal da terra, «Voz de
ce; O esconderijo de Red Blulf; A Loulé» que o esforço e .boa
murrOj O Cnlll1l10S0; Catamount d' d b

_.

1 '

pacificador. vanta e os enemerrtos ou-

C. T. [etanos manteem ndbremente

de- O Jette An.dri �
.
Manuel

Lereno.
"

Miguel Trigueiros tev-e

a gentileze. de dizer que
eram meus.os comenté rios,
e, respigou-os de aO Liris�
mo em Berna,l'do de .Pas
sos> onde. o Doutor Júlio
Dantas prefaciando,' afir-
ma:

«Vi semnre em Ber:nar:'
do de PiS<lOS uma reincar'
nação de Joã,) de Deus. A
mesm a j i ,fa cri!ltalin�; a

mesma infinita espirj tua li­
dade; 'a mesma doçura an­

gélica; a mesma «música
interior·, com o dizia o ve

lho Goethe: a mesma sim

(Continuação na 7.8 página)
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Â '-NOSSA ESTANTI

No vosso interesse ...

COMPRE ..

V EN DA.
TROQUE

AU T MÓVEIS OU- FOURGONETAS
s E M 'c O N S'U L T A R

'

Ã{an'u.tll �od'll'bu.tlj Ã{4.'l,tln� (Manuel Aniea)

As melbores condicões'de preços
GARANTIA E HONESTIDADE

. Em LISBOA-Rua General Simel de Cordes, 13· E
Em LOULÉ Telefone 8

DB

CPdo 11lojor Sousa- llullcs

SOUSA NUNES

Se
,

e
•

amigo
deste jornal indique-nos
endereços de pessoas, a

quem o ,possamos' enviar.
Faça de cada- um dos

'I seus amigos um amigo de
«A Voz de Loulé».

-

, I

I
Conseguir mois um assi­
nante é dor à «Voz de
Loulé» mais uma possi­
bilidade de melhor ser­

vir o nosso lindo terra.

DEFINICÃo-Segundo o Dicionário de Morais, é
o aproposito um substantívo masculíno. forma:"
do de .a + propósito, que quer dizer: «dito ou

escrito. ,inspirado adequadamente e que visa a certo

propósito; dito judicioso e opo-rtuno a talou tal res-
peito».

'

Ao escolher o titulo desta secção, pareceu-me este
de apropâsitos o mais apropositado ao fim que me

proponho de colaborar assiduamente ueste pertódico ,

Nada de artigos longos, que a maior parte dos leitores
não lê, mas curtas notas, apontamentos breves e va­

riados, a propósito de tudo e de nada, que ao .autor
pareça poderem ter algum interesse para o impaciente
e apressado leitor de, hoje em dia. Longe vai já-e não
sei .se feliz se infelizmente-o tempo em que um artigo
de fundo substancioso era o prato de resistência d a
grande e da pequena imprensa. Outros são os tempos.
outros os costum-es. Tam-
bém no antigamente a.cu­
Iinárta se baseava em pra­
tos fortes. Hoje petisca­
mos de .preferêncía 'nos

aperitivos.
Se D. Catarina. Du­
quesa ele Bragança.••

dar semelhanternente o se"

guint,e tema:' «Se a Du­
quesa de Bragança, D. Ca­
tarina, tivesse aceitado a

proposta de casamento que
lhe fez Filipe II- de Espa­
nha, pouco depois das Cor­
tes de Tomar ... ».
Quem, sabe «o que teria

sucedido se D. Catarina
não tivesse respondido»
que ela não havia de tro­
car .ns memórias do Du­
que D, João pela viâade
da Coroa de Espanha,
nem ofender d direito de
seu filho o Duque D. Teo­
dósio por nenhum res­

peito humano R

Bom sina_I
Parece quase Incrível,

mas é verdade: por mais
que aumente o grand.e des­
vairo do mundo do nosso

tempo.: por mais que O

(Continuação na 7." páginli)

L E I AI
ASSINEI

D IV U L G U E

«A Voz de Loulé»

-.

Algarve, meu I indo Algarve
Das amendoei ras em flôr
T,erra de sonho e de lendas ... ,-­
Terra de luz e de o õr

Algarve _da beira-mar
Dos -mon t e s , D,noras. e moinhos
Do. cor�idinho. dan9ado
Ao. som de harm6ni:o e ferrinhos

Das v�rdejantes figueiras
Das chaminés rendilhadas
Das casas brancas de neve

Das lindas praias douradas

Das poites de lua cheia •.•
Cas�elo� evocadores ...
De Sagres, berço de glória
Dos nossos navegadores •.•

I

Do céu puro. e luminoso
Como não vi outro igual
Tu é,s, Algarve, o. cantinho
Mais lindo" de Portugal

, 9.lm4 <Satt4rlA
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a M E N D I C 1'0 A D E

Se deseja
comprar máquinas
industriáis e agrí­
colas, visite o Stand
de José de Sousa
Pedro

Rua 5 de Outubro. 29- LODLÉ
�m concurso [,a-lilisfa.

�AIS duas das. aliás poucas. produções recebidas para este concurso

�IL se publiéem neste número. .

Continuamos a receber original para -os retardatários que desejem
concorrer.

,

Parece realmente mentira que a mocidade louletan� mostre tão pouco
interesse pela sua terra.

Se bem que Já. nesta secção. um dos concorrentes tivesse apresentado
uma produção subordinada ao titulo cJá Loulé não. é Loulé».

de festa
TRB.S horas. O carro deslizava ve-

lozmente pela estradá. Uma brisa

aqreste fustigava-me o rosto. As ár­

vores à minha volta fugiam como que
espavoridas: as casas mal as avistava

desaparecíam rápidamente. Olhei em

voltá: o campo estava belo-um ver­

de erbáceo brotava do solo. vigoro­
so: as amendoeiras tocadas do seu

manto de ríeve, resplandecíam ... Su­
bitamente divisei ao longe um molho
de casas-era Loulé. Depressa nos

aproximámos. O carro abrandara a

marcha e. lentamente. encaminhámo­
-nos para o local onde se realizava
com o malor brilhantismo as já famo­
sas e tradicionals Batalhas de Flores
Louletanas.

Nas ruas. num borburinho ruido­
so. formigava gente de todas as .clas­
ses. Na artéria principal. que dava
acesso ao recinto. o movimento era

enorme-ora o louletano [anota, de
fato domingueiro. .descendo a aveni­

da contemplativo: ora estudantes. sor­
riso nos lábios. brilho no olhar. chei­
rando a Coimbra. que passavam em

grupos. ruidosamente: ora ingleses que
subiam. em centraste flagrante. sere­

nos. glaciais. avançando imponentes
como «iceber.gues. enormes.

Entre a multidão. aproximei - me

da entrada. Entrei. A Batalha' já' ti-

(Continuação na 6.· página)

Por motivo de partilhas, vendem-se 3

prédios pertencentes aos herdeiros de Sebas­
tiana Maria Guerreiro, situados na Rua Dr.

J Almeida e Rua António C. Ascensão.
-

Tratar com Joaquim Correia Barroca.
-LOULt

NEM tudo são espinhos e abrollios nesta senda que
afadigosamente trilhamos, por mandado das pes­

soatl caridosas e amtgas da sua ter ea, de' limparmos a

vila do triste e doloroso aspecto que lhe dava a pobre­
za indigente 'vagueando 80S bandos, de,porta em por

ta, pelas ruas e praças de 'Jta até hoje formosa e limpa
localidade. Sentinios, muitu vez -s, o conforto da aju­
da de muitas pexsoa s vezdade iramente dedicedas à ca­

ridade � amor do próximo, desejosas da o auxiliar nas
suas faltas e afliçõ��, que, num espírito d-e abnegaçâo
que só realça e s v irrud-s de suas excelsas àlma'i, nos

env iem con tj nu s rnen te oferendas de toda a 'espéd� em

dinheiro. gén�ros e roupas, para distribuirmos pelos
pobreainhos nossos assistidos. Isso fazemos, muito gos­
toaem ente, no cump rjmen to dó nosso dever e no reco'

n hecirnento, que s qu i !lignifi_ctlmo!l. pelos altos méritos
d-a sua ajuda, pelos reflexos da sua simpatia pe la Obra,
que a sua magnífica actua ção traduz em rrforço da
mesma Obra.

-

Dissemos no In ício da
-----

nossa missão que' Loulé N O T ,I C I A S
queria esabia qu vrer, Não
nos �nganámos. A -Asso- d ! LB UFE IR!ei a ção de AS!tÍstência à e Il Il
Mendicidade está ampara- - A Câmara Municipal desta
da pJo carinho e.boa von- .

vila acaba de mandar instalar um

tade dos louleranos que
novo motor na Central Electríca,

_. "

lh .
com o que fiCOU assegurado o for-

poem :nuso os seu� me o nectmento de energia
'

res brIOS, e, por I!!SO, ela,
_ Encontra-se nesta vlla o nos­

não pe rece râ. E' imp.r.es- so conterraneo e importante capi­
aionanre verificar c Imo a tahsta Sr, Joaquim Vinhas Cabrita,

cotização tlSSiZ importan- que' aqui veio 'tratar do inicio das
,

. obras do Hotel que vai mandar
te �ara. o 'nosso meto,. an- construir nesta prala..
da mterramente em día, e, _ No sitio do Pinhal foi há dias
com a ajuda das entidades atropelado pelo Sr José Maria

oficiais, lá vamos sing ran- Guerreiro, que conduzia o seu au'

do. . ( tomóvel em direcção a Faro, o

rnenor António Manuel Gregório
Não é ainda perfeita e cla Conceição, de '4 'anos, o qual

completa a nossa assistên transportado imediatamente ao

cia? Ninguém mais do que Hospital desta vtla chegou já sem

vida,
'.

nós se 'lamenta di-ao, Mas
I h Era filho de David da Conceí-

para ,á camin limos, com çâo e de Lourdes Gregório, ser­
fé e persrstencia, e espera- vente no mesmo. Hospital.
mos que esse objectivo se- A L

rã a tingido. ' .'). eote

Quando Loulé nuder di-
--------------------­

zer com toda a se�urança P R � D lOSque não há indigentes pe- C. _

'

las ruas da SUd terra, por
que disso se encarregam V 'E N D E M S Etodos' os seus naturais qJe �

.

o podem faz�r, terá Loulé
atingido o ruàXimo de ful­
gor social a que uma loca­
lidade pode aspirar. E iqso
não

é ímnre rícâve l nem im�
poss ive l, Basta· prosseguir
no bom caminho em boa
hora encetado.

(Continuação na 6,· página)

,

A Câmara prosseguirá com as obras e melh�ra�
mentes iniciados no ano anterior. cuja conclusão não
Ioí possivel durante esse período, e realizará, den tro

,

da medida do possível, as-seguintes obras previstas
e calculadas para 1957:
Pavimentação das placas centrais da Ave­

nida José da Costa Mealha e Ilumina-
ção desta importante artéria de Loulé 400�000$00

Melhoramentos e pavimentação de diver-
sos arruamentos de Loulé - La fase

(Pavimentação do Largo de Sapadores de
Caminhos de Ferro. etc,).. .. 100.000$00

Construção do Parque da Vila - 3.8 fase
(Campo de J'Og'Os) , .

• '. . 100.000$00
Construção do Centro de Assistência Po

livalente em Loulé Cont. da Camara
Reparação e melhoramentos de fontes �

poços do Concelho . , . '. 80.000$00
Reparação e Conservação de Estradas �

Caminhos .• 80.000$00

A,'
,-

b Ut,. d L I'
Reparação da Estrada Municipal «Loulé-

pontamentos so Ite a Istorla· e ou e Rep��a��r; ¿�. ES¡;/a.F�"te Coberia .. Ai.
200.000$00

.
'mancil-2.a fase,... .. 150.000$00

====== Pelo Dr. Raimundo Ascensa.'o====== Supressão da pas. de nivel da Maritend� 180.000$00
Ampliação da rede de abastecimento de

água à séde do Concelho '. 100.000$00
Amphação da rede de esgotos da séde do

Concelho
•

. . .
. :,. . . . 100,000$00

Abastecimento de águas a Salir ., 150.000$00
AbasteCimento de águas a Boliqueime-

estudos e pesquisas- '. . 100,009$00
Melhoramentos do Mercado da Vila • 30.000$00
Ampliação d'O Jazigo Municipal e constru·

ção de uma casa mortuária no Cemi�
tério da Vila '. 100.000$00

Obras de electrificação d�s fregue�ias' ru'-
rais d'O Concelh'O -l.a e 2.a fases. . 6.000.000$00

Reparação do P'Oço de Alfontes e benefi-
ciação d'O caminho de acesso

• 50.000$00
Construção do pavilhão do Matadouro 20.000$00
L'Oulé, 5 de Setembro de 1956.

Loulé, 1-12-19�6 Folhetim de A VOZ D� LOULE Número 6

T Os dirigentes das· con­
frarias eram de nomeação
da Camara. E' o que se

derre�nde do seguinte fac�
to, narr¿¡.do por Ataide de
Oliveira (op. cit., pag .. 78).
«Em 31 de Dezembr'O de

1755 a Camara nomeou o

JUIZ e mais oficiais des
confrarias da Senhora da
Piedade, S. Sebastiã'O e

Santa Luiza (1) e bem assim
os juizes e mais@ficiais das
diferentes mordomias da
vila." ,

Sobre as atribuições do
juiz de fora, o mesm'O au­

tor conta-nos dois factos

que muito nos elucidam.
O primeiro refere-se á
construção de um prédio.
em 1775, por um desem­

bargad'Or. O juiz de fora

que estava de relações cor·

tadas com o dono do pré­
dio em construção, embar­
gou a obra «com o funda­
mento de que naquele pré·
dio" purdmente particul�r,
se pr'Ocurava imitar os -es�

tilos reais. empregados pe­
lo Marquês de Pombal nos
edifidos do Estado; e que
o desembargador emprega­
va o estil'O de reintegran�
cia no cunhal do prédio, a

exemplo dos prédios re­

aís.» A questão durou mui­
to tempo sem solução - e

a obra parou.
O outro facto é mais re:

cente. Em fins de 1803. O

juiz de fora mandou levan�
tar uma tÔrre para o reló·
gio. Entretanto foi trans�

ferido e querendo comple­
tar a obra, apesar da tÔr�
re estar ainda a pequena
altura, ai a mandou fechu.
A tôrre ficou assim até

hoje.
- (1) Deve ser: Santa Luzia. pois

refere-se á mesma Santa e é o nome

que hoje tem.

Dá
'. Terre preta, aproprio­
de pero Iezer horte, e ti­
rer de am qoíntel sito ne

-Raô t.: de Dezembro, des-
te vile.

/

Quem pretender dírüe­
-se e f\ônael Sílvérto
Cestro f\artins.

Se aprecia
«A VOZ, DE LOULÉ.)

recomende-a aos

seus amigos

Plano de Actividades
da (ôm'olto Mun,icipal de Ioulé, .1957

(CONCLUSÃO)

Melhoramentos nos sédes das freguesias rurais

E' desejo desta Câmara levar às povoações rurais
aquele minimo de conforto a que têm direito, de for­
ma a poder-se fixar o individuo à terra, evitando ou

moderando, tanto quanto possível. o fenómeno do
urbanismo excessivo, que tantos prejuizos tem causa­

do à agricultura, cons títuindo, ao mesmo tempo, um

factor de desagregação familiar e social. '

Além da electnftcação da maior parte do conce­

lho. ,?b.ra de larga envergadura que está em curso, to­
mou Já o �unici'pi(:) a iniciativa de organizar um plà­
no geral de estudos de fontes e poços rurais, com as

co llparticipações da Direcção /Geral dos Serviços de
Urbanização, além de outros projectos referentes a

escolas, caminhos vicinais e outros melhoramentos
que deverão proporcionar. aos seus habitant. s um

maior interesse e carinho pela terra onde nasceram e

possuem os seus bens.
•

45.000$00

O Presidente da Câmara.

Dr� Maurício Serafim Monteiro

•
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«11 (Voz de Loaré»
(Continuação da 1.8 página)
«A Vez de Loulé» pela sua

expansão. pela posição que já
hoje ocupa na Imprensa Al­
garvia. tem de passar a pu­
blicar-se semanalmente..
Este modesto quinzenário

assumiu já responsabtlídades a

que não pode furtar-se. Tem
um público e bem numeroso

que o lê'; é esse mesmo públi­
co que lhe é fiel e o Algarve
que já lhe deve inestimáveis
serviços. que impõe a sua pu­
blicação semanal.
«A Voz de Loulé». tem de

ser semanário e há-de sê-lo
muito brevemente. assim o

exigem os direitos sagrados da
província que defende!
Hoje. um jornal, forma um

importante conjunto de com­

.plexos jornalísticos que muitos
desconhecem; e as vantagens
duma localidade em o' pós ....

suir, reside na união de to­
dos: colaboradores. assinantes.
anunciantes e amigos.
Quantas aspirações e justos

anceíos não ficariam no es­

quecimento. se não fossem as

colunas dessas «folhas.de cou­

ve» que se publicam na pro­
víncia!
Quantas capacídadés inte­

lectuais e de realização fica­
riam na sombra. quantas voca­

ções e dedicações deixariam
de manlfestar-se.e-se não exis­
tissem estas modestas folhas
impressas?
E a quem são devidos tais

periõdicos que não rendem
dinheiro. que não podem pa-:
gar sequer os serviços da re­

dacção nem aos colaborado­
res? - Ao sacrifício de algumas
escassas dedicadas

Ecos de SALIR
- Na noite de 20 do corrente,

realizou-se no Salão paroquial uma
sessão cultural promovida pela
Campanha Nacional de Educação
<de Adultos a qual foi dirigida pelo
Sr. Professor Araujo Ferreira, que
usou da palavra expl.cando o si­

gnificado do acto dizendo que a

Campanha terminará em Dezern­
bro passando a funcionar em sua

snbstítuiçâo o Curso de Adultos.
Falou depois a Sr." D Benedita
do Carmo Santos, distinta proles­
sora oñcial.nesta localidade sobre
as vantagens que a Campanha e o

Curso tem proporcionado aos

Adultos, ambos os oradores foram
I1IUlto aplaudidos pela assistência
que enchia a sala
No.imal ioram exibidos alguns

filmes que bastante agradaram.
- No dia IR, o Rev." Paroeo

desta localidade celebrou na Igre­
ja Matriz uma hora de adoração
ao s.m, SaCra!llento que estava ex­

postu, pedirido a Deus a paz do
Mundo.
- A fim de se incorporarem na

grande peregrinação Diocesana
que no passado día 25 se realIzou
ao Santuário de N.B s.a da Pieda­
de em Loulé, ioram desta locali­
dade cerca de 300 pessoas de to­
das a& categor-ias sociais. Como
penitência fizeram o percurso a

pé que é cerca de 16 qUilómetros .

•

(ultul�o louletano

Um d ia
de festa

(Contínuação da 5.8 página)

Orgulho. íncontestável p'ra Loulé
Este nome que soa como um eco;

Muito embora o leitor saiba quem é.
Não é demais lembrar: / Duarte

Pacheco!

Presidente da Camara de Lisboa ..

Engenheiro. ministro inegualáveI!
Louletanos amigos. só magua
Ter-se dado o desastre lamentáveL.

Arrancou-nos a morte. o verdadeiro
Testemunho da gente Louletana;
Porém. honra-se a Pátria Lusitana

Com as obras que fez o Engenheiro.
Não será. em Loulé. o derradeiro
Monumento a marcar a sua fama.

Adriano Pires de Lemos

.

Técnico Agltícolo
Com longa prática de

administração e avaliação
de propriedades rusticas,
põe à disposição dos inte­
ressados a sua colabora­
ção..

Resposta a:

CARLOS O. RIBEIRO -
Rua 5 de Outubro. 60.1.0
Esq. (Rua da Lojas)-Loulé.

LOULê

A expansão
de «11 (Vóz de £óafé»

L O U I�é', Uma data
na Revolução
do Mestre ,de Avis

••a ..•

nha começado: A mole humana pas­
mava ante o desfile rnaqestoso dos
c\lrros alegóricos. Um grupo de jo­
vens pelejava rijamente com um car­

ro soberbo. que rodava agora na mi­
nha frente. Representava um ferro.
Todo vermelho. com uma boca enor­

me. escancarada. lembrando uma bo,
ca de crocodilo. com brasas que lan­

çavam faiscas para todos os lados. E
que brasasl Vermelhas. íncandescen­
tes. vlvas. lá iam contagiando a mul­
tidão com o calor grato que exala­
vam. Soube 'que eram de Querença.

Agora numa sumptuosidade fria.
avançava um castelo mourisco. Sim­
bolizava a lenda da Moura Encan­
tada. No alto. entre as ameias. o

principe e a moura olhavam. vagos
-a moura, encantada com a paisa­
gem. o príncipe, encantado com a

moura. Em baixo. as moças vistosas.
vestidas de branco, simulavam a ne­

ve. Revelava deveras um gosto apu­
rado. Olhei-o melhor. li Alte.

A voz estridente dos altofalantes
anunciavam a exibição dos Paulitei­
ros de Miranda e do casamento á

antiga pelo grupo de Alte. A atenção
desviava-se toda para o palco, numa
expectativa.

No horízonte o sol ia baixando e

tingia as nuvens de tonalidades ro­

seas. A festa aproximava-se do fim.
O entusiasmo arrefecera. Os carros

pouco a pouco iam recolhendo. uma

multidão cansada procurava agora as

saidas precipitadamente.' Cá fora o

ronco dos motores atroava os ares­

era a debandada.
A noite duma frieza glacial des­

cera rápidamente. Fui ao cinema.
Quando sai uma chuva miudinha
molhava a calçada. Os cafés abarro­
tavam; lá dentro respirava-se uma

atmosfera pesada de fumo. Nos baí­
les. enlaçados amorosamente, os pa-·
.res tançueavam, enlanguecidos por
uma noite de prazer - A festa con-

.

pessoas, tinuava.

que se entregam de alma e Deitei-me já tarde. No dia sr quin­
coração a esse obscuro sacer- te deixava. saudoso. a bairrista e

dócío I
. -

gloriosa Loulé. que tão galhardamen-
A_te sabia honrar o nome dos que lá
vante por Loulé, pelo Nos- nasceram. e patentear á admiração

so Algarve, engrossando as alheia as suas mais belas qualidades
fileiras dos amigos de «A Voz de bairrismo e hospitalidade..que já
de Loulé»! a tornam famosa.

Eu, =-ontem como hoje: Es- HELDERALTE

tou Presente I ..
Luís Sebastião Peres

1)uarle tfJac&eco

re t·
- d 18 - ••

J'
não embuxam como se um

on Inuaçao a . pagina· I lh.

enorme marme o es puzesse
lho, demonstrando. à luz "nó na garganta?
?Os no�os. documentos, a Para fazer obra dessa era
Interferência do Algarve melhor' estar catado _ dizem.
abertamente ao lado do
Mestre de Avis.
A Revolução. teve em

Tavira e' L o u 1 é. o
' seu

maior fulcro, sobretudo
na 'ponte romana da cída­
de do Séqua, onde se pe­
lejou de maneira dura e

patriótica. Loulé, na Re­
volução Nacional do Mes­
tre de Avis, deu contribu­
to farto e vasto, com os

seus produtos e em ho­
mens; famílias ilustres
louletanas, como os Bar­
retos, os Corte-Reais de
Faro e outros.

O Clero e a Nobresa ti­
veram papel preponderan­
te, enfileirando nas hostes
aguerridas do Mestre, jun­
tamente com a cidade de
Lisboa, que era a cabeça
da Revolução. De qualquer maneira, um

Foil na cidade de 'Santa jornal é um sinal de vida pro­

Maria do Castelo de Taví- gressiva, é' uma unidade ao

ra que a Revolução teve serviço duma causa - o bem

os
.

s e u s mais decisivos 'colectivo. No caso particular
lances, contribuindo esta da nossa província temos uma

C i d a d e com homens e imprensa cujo desígnio é tor-

1.000 libras: e desta partiu
nar mais belo este retiro de

o tratado da Paz e Alían-' praias douradas que se chama

ça com Castela. Algarve, provincia onde a

poesia se materializa na
A honra dos portugue- casa do campo. mais brin­

ses que parecia com pro- quedo que habitação. sem­metida; foi patrióticamen- pre al egre, sempre garrida,te defendida por esmaga- sempre rendilhada. «Voz
dora maioria dos habitan- de Loulé» procura ganhar
tes de .Po�tugal. cristãos, tamanho e força para ser
mouros e Judeus.· <

ei porta-bandeira desse de-
Mais adiante, o sr. Dr. .stgnío. Está bem, com um

Iria, aíirma : «Aproxima- pouco de vontade, .cora­
va se agora o momento de gem e perseverança tudo
os portugueses poderem, se consegue. Por nosso la
fínalmente c o n c r e t í-za r, do fazse .o que se pol:le:
em terras de mouros afrí- duas rabiscaduras, dois
canos, Ulna conquista de dedos de cavaco, e os vo­

largos horizontes, abertos tos muito sinceros por um
à expansão ultramarína, O futu-ro laureado e extenso.
seu verdadeiro rumo, nu­

ma palavra, Ceuta início
de uma Nova Era para o

Mundo Moderno, isto é, O

Século Aureo dos Desco-
brimentos, sob a égtde do felicitando na sua pessoa,

insigne INFANTE DE 3A- a l�nda provincia e, antigo
ORES». �emo �o Algarve pelo va-

_

,. .

.

líoso e írnportante concur-

Te.rmmada a le1tur� do
so e operoso patriotismo

seu interessante e .va!lo�o .xle que deu provas duran·
t r a b a I h o, a assrstencía te toda a História mor­
premiou o ilustre coníe- mente na crise da Inde­
rente com prolongada sal- pendência, da Nação.
va de palmas. F' 1

' I
.

. . _ ma mente, o u timo

Segu�u-se depo:s, ? c�- orador, o ilustre presiden­mentáno à c?nfereocla fel- te da Casa Regional alg ar­
t� pelo presld�n�e da So via. sr. �djor Mateus Mo­
ciedade .Hlstórlca, sr. Ge-

reno, agradeceu os cum­
neral Silva B a s to, que primentos dírtgídos à Ca­
.agra?eceu ao �o.nfer:nte a

sa do Algarve, a que pre­
sua actlva partlclpa�ao nos side, congratulou-se pelas
trabal�os da Socl�dad.e, iniciativas culturais da So­
anunclando ao audltórlo, ciedade Histórica, terr'ni­
o.n�e se encontravam pres- nando por render homena
ttglantes fl�uras das Art�s, gens ao seu muito ilustre
Letras, Pohtlca ,eHlstóna, comprcvinciano, o confe­
qu� es�a no�a sene �e.con- rente da noite: Dr. Alberto
ferenClas tao ausP.lcl05a- Iria, Director do Arquiv,)
men�e encetada val pros- Histórico Ultrâmarino,
segulr,. No tmal endereçou como lídimo representan­
c�mpnmentos ao sr. Pre- te intelectual do Algarve.sldente da Casa do Algar-
ve, Major Mateus Moreno.

(Continuação na 2.a página)

a hesitar, antes de decidir.
Mas, o inconoeniente das

inevitáveis desectuelizeções no
noticiário e a constante preo­
cupação de servirmos o Conce­
lho de Loulé - causa que to­
mámos por lema e a que de­

Pois que façam melho� - dicadamente nos. temos consa­

replicam todos aqueles que grado-aliada aos constantes
sentem amor pela sua terra, apelos dos nossos leitores.Lm­
pela sua gente, por todos os põem-nos essa obriqeção, ,

interesses morais e materiais Estamos eoeliendodes pos'
envolventes. sibilidedes de, no ano que se

Sabemos que um jornal de- eoisinhe, entrarmos Tia grupo
ve ser, noticioso, doutrinário. dos semanários, e para is­

imparcial. Mas onde está o so contamos com o apoio dos
artista que construa essa trem-

.

nossos queridos assinantes' e
pe sem que uma das pernas de todos aqueles louletanos
exceda as outras numa fracção que queiram ajudar-nos com

de milímetro? a sua colaboração.
Assim. propositedemente,

quizemos eprooeitet o ensejo
da comemoração do 4.° ani­
versário para revelarmos aos

nossos assinantes a intenção
que nos anima.

(Continuação da.I," página)

, Se dermos o mesmo assunto
a três pessoas igualmente in­
teiradas sobre o seu conteúdo.
é raro que dois coíncldam no

seu modo de ver. Está talvez
nisso a melhor causa do pro­
gresso, visto que da díversi­
dade de oplmões resultam
ideias mais claras e mais altas.

\. J. O. P.

- ; _
a&k $ J.,UklL'

.
Luís Sebastião Peres

jmprensa 'It�qionansla
(Continuação da !..8 página)

Merece o maior respeito
e até reconhecimento pú­
blico o eslsrço perma'nente
daqueles que só por amal'

à sua t erra e por prazer

espi,..itu'll, dedicedemente e

com m�gros recursos, põem
p.�r¡() licamente na. Tua a

sua gUda, Iocvn /0 e dis­
cutindo problemes regia
neis, dando nota dos seon­
tecimentos q ae de qualquer'
meneire interessem à vida
local e necion»l,
São os mesegeiros da sau­

dale leve-Io a to Jos 09 que
labutam e v ivem long � do
seu torrão nsr«], quan lo
contam as coisas simples da.
terra e o qu' acontece ao.

seus _
fi/hog que foram os

seus comoenbeiros e são os

SeU' amIgos.
N a imprensa 81g'Jrvia

trm a c Voz de Lnu'é uma

função de relevo. Tem ya­

bi Jo manter II chama do
n o s s o r egione tismo, cha­
mando com inteltgêticia e

desassombro II ateñçã I pú
b/ica para al�u"ls dos maia
instantes problemas, com o

intuito q,e fazer OU.,iT II

voz da razão e cult ivar sen
timentes de justiça.

Como louletano cumpro
o dever de estar presente
com estas simples palavras
que expr rmern o meu sentir
no momento em que se fes­
tej!l mais um aniversário.

SOUSA ROSAL

APII:EC·IA
este jornal?

Prestará um bom serviço
recomendando a sua assi­
natura a algum amigo.
Quanto maior fôr o nú­

mero de assinantes de c A
Voz de Loulé» melhor se

tornará a sua apresentação
e.a sua' colaboração.
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lContinuação cia 4· páginal

plicidade natural em que o li npdo, reflectido, sereno
pensamento flui, as pala- �'justo-o talento de Vee­
vras não pesam, a g -aça sílio P ISSO'S.

A ajudar tão poderos ,- brota, ingénua e alad i, o s «Vivamente o aplaudo,
mente este nro oõ-Ito te conceitos se expressam com Como eu; o ap Ía udrr âo
mos a e saine lar a dádiva singeleza e tão luminosa h mbérn todos os portu
importante de uma baudo' concisão que O povo os gueses cultos e todos os al
sa louletana qu> co n tr i- adocra como seus. eviden· ga r vios namorados dii su,
buiu já com a vàlio�a ver temente, o epígono não te terra•.
ba a que tambem já nos ve a p roj ecção naciona I do A
referimos de cinquenta mestre do Camp, d! F-Io' poetisaD/Ojett� A,·

d ré, a quem oferi'd um
con tos, a que se. juntou res, a quem coube a honra R f
b-t'lhantemente a Ca'm�ra d 1'« e úg'O) como homena

, � e leslttulr o rrismo pot=-
Muníctp»! oferecendo .o tuguê!! à pureza das su as

gem à sua ecruaçâo no.

terreno para a construção fOIlteS tradicionais. E, se o
p rog r am s da emissora

d R f L 'd P Nacional, agradeceu· me
o � e itõ río ar os O' compararmos a ess e berbe '.

bresinhqs que projectemos re d� olhos arlpfltc:S e bar'
com as seguintes pal!ivras:

no valor de cerca de trinta b� mos rica - O poeta de ceN ão posso de ix vr de

centos. o que, para come- Eros _, cujos versos são agradec ee-Íhe a gelltilez 1

ça r, 'não é nadli desanim ,- crista liz lções da alma des- com que me distinguiu
dor. Devdo ao ano agricol, Íumbre nre do Algarve, não eo v ian.Io-me o livro cRe
de cr iae que foi o decor- podemos deixH de reco.

fúgio" do grande poeta que

rente, não nos bbalançá- nhecer também uue Cân- foi B",rnardo de Pelssos.
-

'f. Quero afl'cmar-Ihe o pra-
(2,& publicação)

mos por agora a meis pe- dilo Guerreiro é ma i« re-

d.d..s, que seriam inteira tinh.mente·aL�Hvío do que zer que tive em poder dl-" Pela Segunda Secção de

mente extemporâneos, BernardJ de Passos. Sej" zer nesse belo nrug eama Proces-os da Secretarta ju-
Pela Primeira Secção de m- s resta nos a esperança porém, como for, estes três qu> é "Poesia, Mú�ica e dícíal desta comarca de

Prucl"SSOS da Secretaria Ju- fagueira de que nem todos nom es João de Deus, '6 '.r- Sonh'l" os ve rsos de seu· L o u 1 é, e nos autos de

dicial, desta comarca, e nos anos serão œau s, e então, nardo de Pas�os, es vdido tio que eu desde os tem Querela que o Digno Agen­
autos de A,'ção de Divisão no próximo ou no seguin- GuerreirJ -representam lJ

pos de estu le n te apreciava te do M.O P.o move contra

de-Coisas Comum, q o e os te, e pel a re.mo s p ar a a que de verdadeiramente como UID dos poetas ma i s O réu José Alves da SiI­

autores
-

Henr iqueta Oe- nunca d esm en rida �enero Imortal produziu o senti- po rt a g ueses d I Litt':ratura va, 'solteiro, maior, car'

noveva e marido Joaq uim sidade dos lou let .nos e seu mento poét co da nossa
Porluguesa; A musicali- pinteiro, filho de António

de Br l.o Carapeto, pro- Inco n testé ve l d e s e j o de Provi,cia.
. d8d�. a s im p l ici de de de da Silva Alves e de Maria'

pri etá rj'os, resí lentes no p rog re ssc e bem este e so ,.L'Algarve aura un jour expressão, o fb de te rnu- Guerreiro Cabrita, natural
sítio de L goa d .. Mon pro-

.
ei» I, a fim de .que com uma, son Cam�en!l',-di"sp. com ra que parece, -de�prender- da Ale.iría, fr.r..guesía' de

lê, freguesia de São Sebas- pequena aju..{a de todos, admirável convicção I u not,
·se de iodo s os seus poe- Paderne. Julgado Munící­

tião, d�sta comarca, por si possamos levar a efeito o eM.s não ;,e"f.zem poe-
mas, to r naram no um dos pal de Albufeira,desta co-

. e-como I-gais represenran- que é des-jo constante da- tas épicos com a mesma
meus preft!ridos·. marca, onde teve o seu

tes de SUIi filha menor Ivo- quela generosa benfeitora, faci lldade com qu" Napo- Pa'lsados 26 anos do fa- último domicílio conheci­

ne deBrito Carapeto, com cuj » anseio de ver a nu a leão fazia me rechvis do l-cim ento do p o e t a do do e, actualmente, ausente
eles residente, movem con- formosa iñiciativa conclui- I.npério. O C.mões algH "Afeu .... Lisboa deu o no-

em parte incerta. pronun­

tra os' réus Maria Luiza, d I, está sempre presente no vio nã,) apareceu ainda. me de Bernardo de PdSSOS ciado por de�pacho de 18

vju'la, domé,lHicl. rt's,d.. nte nosso. e�piríto. Quem pegará, porém._ ao a uma das suas r u a s
de Fevereiro de 1956, como

nas i ,st, 1.; çõ 's da Sapec, Os IouietaBos são muito Al�arve a glória de ter em- a Emissora Nacional de� autor do crime previsto- e

comarca de Estarrej" e ou cios'os das suas iniciativas balido, no esplendor do dicuu-lhe uma se,¡são de punido pelo art.O 392,° do

tros, para divisão de um e esta Associ.ção é a sua seu berço, trê., pelo meno�, arte, e, S. Brás de Alp II' Código Penal, correm édi­

monle que se compõ� de recenJe manifest çã) de dos maiores líricos portu tel ergue-lhe' um múnu-
tos notificando o réu para,

casas de habitação e terre- mai,lr, alc<ince e proj �cção gueses de t ,dos os tempos? mento de pedra e bronze no prazo de DOIS MESES
no de semeadur t, inscrito social 'Para co ,forto do seu -De um deles se ocupa na principal praÇa públic<l. a contar da segunda e úl,

ns matriz. p-t"dial urbana coração e alegria do seu. hoje neste bréve estudo
'

Vergílio Passos
tima p'ublicaçào d e s t e

sob o arr.o,1,883 e iu mll-
.

e�pírito, o amparo aos in- anúncio se apresentar em

triz prpdhl' ró.tica sob o dié�n(es. - Juizo sob pena de, não, o

art: 3.760,- correm édito!! U.!m hahmAPoCrOimss¡oss'a_o A p r o p o' S I- t o' S
fdzendo, seguir o processo

de 30 dja�, a contar da se- à sua revelia, podendo o

gunda e últim 1 publicação mesmo ser preso por qual-
dpste an ú ncio, ci tall 10 os

At'
· quer pessoa do povo e de'

réus Filipe Jo·st, JivorcÍa- U Om Ovel S (Conti�uação d� 4.8' página) vendo se-lo por qualquer
do, 'tr balhalur, ausente oficial de justiça ou agen-
em part� incerta d" Arg�n- futebol cresça de impor' selho sobre o que escre, te de autoridade, para ser

•

I'
A e todos os veiculos moto- tA

, ,

tinti e CU]i Ú uma resden- ancla como manta gene' vem... entregue em Juizo.
cia conhecida foi no sítio rizad,os, Para compra ou ralizada; por mais que a A poesia não morre. Loulé, 13 dt' Novembro
de L�<Iooa de Monprole', f·re- venda tratar com Basilio �ente moça embarque na B 1�éi -

N
(; om sina é est.e de que o d 1956

guesia de São S b suão do ascimento. loucura alegre do «rock mundo, apesar de tudo,
e

dpsta comarca; Inácio Jo Rua da Barbacã, 24 - an,d roll» i por mais que não está perdido. Bom si-
O Chefe da 2: Secção

Se, casado, trab.ilhador, Loulé. pareça reduzir-se o am ndl é este de .que ainda António llídioAssisda Veiga-
ausente em parte incerta biente para o propicio de- pode salvar-se. V f

.

eri iquei a exactidão.

do Alentej) e cuj.i última tores. con'ltante da petIção senvolvimento das mais Assim seja. /

residência conhecid.. foi inicial, cujos duplicadoi se ,elevadas actividades e cria-
O juiz de Direito

no sítlO de Barreiras Bran- E'ncontr I m patent�s na alu- çôes do espirito .•• a Poe- Joaquim Magalhães a} Marino Barbosa Vicente

ca'l, freguesia de SãJ Cle- dida Secretaria, para lhes sia não morre, a Música

mente, desta comarca; Jo- serem entregue9, quail jo continua a ter adeptos, às
se .. rancisco Pontes, ca' rpcIamados, com excepcão Artes plásticas não são'

'sado, pruprietário, ausente dos referent"'s a I lácio JJ- abandonadas, a Filosofia

em parte lOrerta da A mé sé e J e>sé Francisco Pon- teima em sobreviver ,',

rica do Nurte e crija ú.!ti- ui'!, que foram entregues E' O que nos vale, para
ma residência' c-onheclda às suas' respeclÍviR con'lor que a Vida continue a ter

f,.i no sítio de L�ge>a de tes �m trpze de Outubro um sentido. Por isso nos

Monprolé, freg"esia de S.' último, sob pena de-se pro: alegra ver homenagear um
Seb .stião, de�ta. comaTca, ce ler à adjudicação ou ven Poeta como Emihano da

e. J us.e fran CISCO Pontes da n,)s termos do diqoo9to Costa, nos enche de �on­
e mulher Isabel Sousa, nos art.ol 1,051 e 1.059 do tentamento saber que está

ausentes em parte incerta Cóligo de Processo Cí\til. esgotada a recentissima

de França e cuj 1 última L I 9 d N
.

b edição do li\'ro «Arauto»

residê'lcta conheci la foi no de 1956�' 1 e ovem ro
do Poeta Hernâni de Len-

sitio de Lqg )a de Mompro castre, nos chega a como�

d S S
O Chefe de Secção.

lé, freguesi e ão "bas' ver que se anseie pela re�

tião, desta comarCtl, pars, a} Joaquim Guec'reiro edição, em estudo e pre-
no prazo de Dez Dias, fin- Verifiquei a exactidão: paração, da obra do Poeta
do que s j \ o dos élltos, O JUiz de Direito. Aleixo, nos enternecem as

contpstaum, querendJ, o a} ?'-farina Barbosa Vicente tentativas poéticas de jo-
pedido farmulade> pelos au· Júnior vens que nos pedem con�

OS RELÓGIOS CAMY'

Agência em LOULÉ
LagiDha & Ramos. L.da

Telefone 69

cA Voz de Loulév=-Loulé
N.o 97-1-12-1956

. Tribunal ludicial
Comarca de Loulé

ANÚNCIO
1.a publicação

Assocloçõo de
Assistência
à Mendicidade

(CONCLUSÃO)

ARTISTAS DO ALGARVE 1Uqnmas . consideracões
so&re o cim[u&ismo em 1Jortugaf

(Continuação da 2.a páqina]
Foz. o SEGUNDO ENCONTRO
DOS CINE-CLUBES PORTUGUE­
SES. onde se reuniram mais de oi­
tenta entusiastas do Cineclubismo
português,
Por tudo ç que atráz ficou dito. o

Cineclubismo em Portugal é uma sóli­
da realídade, o que não quer dizer­

repeti-mo-Io-que tenha atingido ple­
namente os seus fins. O caminho que
falta palmilhar será 'muito difícil,
mas o Movimento prosseguirá na sua

louvável tarefa de levar a todos os

cantos do nosso torrão, a sua chama
cultural e edificante,

CC!lsimiro �e Brito

«Voz de Loulé-r-r-Loulé
N,o 97-d-12-1.956

Tltibunal ]údicial
Comarca de Loulé

ANUNCIO

L. Tenente Cabeçadas - Telef. 30 e 17

L uo

Para melhoiia dos nossos serviços, transferimos
a nossa sucursal em LISBOA da Rua Nova
do Desterro, 35, para a

Rua de S. Mamede; 24 - D. (ao Caldas)
Telefone 22437

Todos os assuntos relacionados com esta firma ó podem
ser tratados com

P i r e s ou Sousa



i Feira de Nossa Senhora
.

da Co n ce icão
t

No próximo dia 9 do corrente terá

lugar nesta vila a tradicional Feira de
Nossa Senhora da Conceição, que cos-

/{\ tumo 'ser muito concorrida.
:�:liA:::2::¡M:---:::�::::::::::�::::;:::Z::::::::::;;:::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::::::::::::

Mêlh�"amentos no Algarve
•

MONTEPIO GERALNotícias Pessoais\

Anlvers'é.,-Ios
Fazem anos em Dezembro:
Em 1. a sr.S D. Gracinda Chumbí- Enho de Sousa. residente em Lisboa e T MOS pugnado, nas colu-

as meninas Maria Natália Pinto Ma- nas deste jornal. para que
zagão e Maria Olávía de Sousa Cor- ao Algarve seja dado um lu­
reia e os srs. Alferes Orlando Sequei- gar correspondence ao seu va­
ra da Silva e Raul Batista Machado.
Em 3; a menina Maria Rosa Pinto lor económico, turístico eso-

Correia.
I cíal, no. enquadramento da

Em 5, o sr. JOSé Gonçalves de Sou- obra de reconstrução nacional.
sa Oliveira. Temos dito que, em relaçãoEm 6, o menino Alexandre Cavaco .

Carrilho. a outras regiões do território

Em 8. as meninas Maria da Con- continental, o Algarve é dos
ceíção Brito da Mana e Solange Far- que menos tem recebido.
rajeta' Ralheta. E continuaremos a dizer queEm 9. a sr." D. Maria da Concei-
ção Nunes. f a I t a m .no Algarve muitos

Em lO, a sr," D. Filomena das Ne- melhoramentos indispensáveis
ves, Rocheta, para que se aproxime do ní-
Em 13. a sr." D. Albertina Montei- vel de melhorias que têm sido

ro Sotto Mayor Pinto. d b dEm H. a menina Maria Inês Ra- istri ui as por outras regiões
mos Cecilia. do País.
Em 15, a menina Neusa Maria Ra- Mas todo o nosso desejo de

mos Cecilia.
-'

ver progredir o Algarve e de
Em 16. a sr." D. Adelaide dos S3n-

tos Garrocho. a menina Maria Leal batalharmos pelo seu constan-

Alho e o menino Joaquim Manuel te direito de ter «um lugar
Correia Duarte. igual ao dos outros» não nos
Em 17. a sr." D. Marieta G. Men- obceca e faz. cegar a ponto de

des Pinto. '

Em 19. o sr. Manuel Nunes Este- não sermos justos, correctos e

vão e a menina Dina Maria Nunes aqradecídos ao Estado Novo
do Nascimento Çaeíros. pelos benefícios já recebidos.
Em 20. a menina Maria Elda Rua Vem isto a propósito de

Arquier�. lermos num semanário desta
CasarT\entos província, umas justas palavras
- No passado dia 19 realizou-se de reqosijo. pelas duas maiores

na Igreja de Nossa Senhora de Fátí- obras à vista :-A electnfíca­
ma em Lisboa. o casamento religioso
do nosso conterrâneo e prezado assi- ção que, ,até ao fim do ano,

nante sr, Luís Henrique de Sousa teremos ocasião de apreciar
Clemente com a sr," D. Maria Irene pelo estado adiantado em quede Sousa Rodrigues. que regressou da

se encontram os trabalhos, e a
Argentina, onde vivia com seus pais.
Foram padrinhos por parte do.noí- recuperação dos sapais do

vo a sr. D. Isabel Pacheco Conceí- barlavento algarvio que vai
. ção e o sr, Jaime Pacheco Conceição, iniciar-se.
sócio gerente da Sociedade de Turis-

. São, de facto, duas obras
mo "Santa Maria'. L.da em Lisboa e

.

por parte da noiva a sr," D. Maria que tornam os algarvios deve-
dos Santos Caleíras. Foi celebrânte o dores de gratidão aos seus go­
Assistente Nacional da MOcidade vernantes.
Portuguesa Dr. António Alves de Há outra expressão de. jus-Campos.
Ao jovem casal desejamos as malo- tíça no artigo a que nos esta-

res felicidades. mos a referir e que, efectiva-

Gente nova mente, carece de ser exaltada.

_ Com muita felícídade, teve o seu
E' a acção denodada, persís-

_ bom sucesso. no passado dia 20 "de tente e relevante que teve na

Novembro. dando à lu·zi um robusto
.

obtenção destes grandes «de­
rapaz. a sr." D. Vitalína MartinsGuí-. �i:Ieratuns» algarvios, o ilustre
lherme Ferreira. esposa do nosso pre- Deputado pelo Algarve' e an­zado amíqo e assinante sr. Adeline
de Sousa Ferreira. vereador da Ca- tigo Ministro, senhor Enqe-
mara Municipai de Loulé.

-

nheíro Sebastião Ramires.
- No pretérito dia 27 também te-

ve a sua feliz delivrance •. num quarto
particular do Hospital de Portimão
dando à luz uma criança do sexo mas­

culino, a sr." D. Maria Gabriela Vaz
de Barros Vasques Rodrigues. esposa
do sr. Frederico de Sousa Lopes Ro­
drigues. residente em Lisboa e nosso

prezado assinante.
Os nossos parabéns aos felizes pais

e avós'. com desejos de prospera, e

lonqavída para os recém nascidos.

Falecimentos

- No passado dia 22 do corrente,
faleceu nesta vila o sr. JOSé dos San­
tos Costa. de 78 anos de idade. pro­
prietário. natural da freguesia de
Quelfes. concelho de Olhão. viuvo da
sr." D. Maria Varela Martins do O.
Era pai dos srs. Dr. Anibal Cuper­

tino Costa. Sub-delegado de Saúde,
nesta vila. Dr. Ezequiel Costa. Juiz
de Direito na Colegã e Dr. Alberto
Martins Costa. Far.maceutico no Mon­
te Estoril.

. -Com a idáde de 88 anos, faleceu
nesta vila no passado dia 25 de No­
vembro o sr. Cândido de Sousa Ra­
mos. viuvo da sr.

a D. Maria do Pilar
Carrilho Ramos. e um do� mais antigos
comerciantes da nossa praça e nosso

estimado assinante.

(Associação de Socorros Mútuos Fun­
dada por Empregados Públicos em l840)

(Grã Cruz da Or dem
de Benemerência)

E

E porque a este jornal teve
Sua Ex: a bondade de conce­

der uma entrevista em que se

focavam todos estes problemas
de alto alcance para a econo­

mia do Algarve, mal parecia
se, por cada uma destas realí­
zações, quando tomam forma
ou se aproximam da sua con­

cretízação, não fosse exaltado
o nome de quem para elas
contríbuíu com o valor da sua

infuência, o contríbuto do seu

estudo � a relevância de uma

acção persistente e contínua.
Não é nunca demais dístín­

guir -os que se esforçam por
que o Algarve se distinga e

alevante, quando, sobretudo,
verificamos que a legião de
conformistas e «não te rales»
é cada vez maís, mais nume­

rosa em quantidade. - R. P.

Caixa Económica de Lisboa
FUNDADA EM 1844

Fundos Permanentes: 224.547 contos

Fundos de Reserva: 204.783 contos

SEDE EM LiSBOA. FILIAL NO PORTO,

AGENCIAS
\

EM COIMBRA, EVORA e FARO

A

Agência em Foro
(Edificio próprio ao lado dos Correios)

Recebe Depósitos à Ordem. (ao juro anual de 2°1o até

10 contos etc.) e a Prazo (1.5°/0 ao ano a partir de 100 con­

tos) e realiza as seguintes operações: Transferencias de nu­

-merário, Guarda de valores na casa forte, Compra de cou-

pons, Empréstimos si Papéis de Crédito.

Empréstimo� sobre penhor de

'}Jor 60m caminho ...
É com sincero júbtto que r-u.

citamoe OR dirigentes de
.A Voz de Loulé»; verdadeiro
p(}ladi 110 do 1I0SS0 Algarve,
pela :p,IHRagem de mais UUl
atüoereárto.
Mais um ano de. trabalho.

de. preocupaçõe», d-e de.t tca­
ção com a oontade de fazer
mo in e melhor.
Qlle a Hua exieténcta ee eHtá

tornando cada v"z mats útil,
prova-o n grande ézeitr, do con­

tinuo aumeut , do número doe
seull aeetna ntes.
Não obetante a 8ua manu­

tellção se apresentar eriçada
de eepi nho«, lia defesa do« ll­
dimos tntere-ees da n0811a ter­
ra, pode atlrmar-ee que cA Voz
de Loutê» km «equi IO por hom
camu.bo, embora a m rttôria
at'ção desenooloi.ta, de maneio'
ra pvreietente e [trme;» nem

sempre seja de oldarnente aea-
.

riuhada e compreendi.ta,
Por, ineo, na entrada do 8eu

5." ano de exi-téucta, ennia­
mos as noesas maiR efusioae
saudações .ao eeu ituetre e de·
dica.to Director e e zn eRpe, tal
ao nosso oelho amioo, o dinâ­
mit'o JO>lé Maria Barros. ('om
os ooto« de que .A Voz de 'Lou­
lé» coruinue a· singrar pelo
bom caminho e tenha uma

p çôepero extetênrta.

ANTONIO B MitRUM

Ouro,
, . ,.

prata e IOlas
ao juro .de 8°/0 ao ano ($70 ao mês por 100$00: 1$40 por'

200$00: 2$00 por 300$00, etc.) e

Emprésti,mos Hipotecários
Amortizáveis de 20 a itO anos

TAXAS DE JUROS: 51 prédios urbanos e rústi­
cos 5,5 l-, SI prédios em construção 4°/.,

ComunIcadoEDIT A L
João António da Silva Gra­

ça Martins, Engenheiro-Chefe da
Quinta Círcunscrlção Industrial. faz
saber que a firma Empresa de Via­
ção Algarve.' L.da requereu licença
para instalar uma garagem de veícu­
los automóveis com secção de repa­
rações e soldadura oxiecetilénica, in­
cluída na 2.· classe. com os ínconve­
nientes de barulho. fumos. perigo de

explosão .e de Tncêudío, situada na

Rua Raínha D. Leonor. freguesia de
S. Clemente. concelho de Loulé. dis­
trito de Faro. confrontando ao norte

com Manuel Joaquim Barreiros e Se­
bastião Garciá Domingues. ao sul
com Francisco Dionísio Correia. ao

nascente com a referida Rua Raínha
D. Leonor e ao poente com José
Francisco da Silva e Manuel de Sou­
sa Rico.
Nos termos do Regulamento' das

IndÚstrias Insalubres. Incómodas. Pe­
rigosas ou Tóxicas. e dentro do pra­
zo de 30 dias. a contar da data da
publicação deste edital. podem as

pessoas interessadas apresentar recla­
mações por escrito contra a 'conces­
são da licença requerida e examinar o .

respectivo processo nesta Circunscri­
ção Industrial. com sede em Faro. na

Rua do Distrito de' Faro. 11.° 2 2.°.
(Edifício da Mutualidade Popular).
Faro, aos 22 de Novembro de 1956

O eng.o-chefe da Circunscrição.

JOãO' António da Silva Graça
Martins

Luis Henrique de Sousa
Clemente vem por .este
meio comunicar aos seus

Ex.mos Clientes e Amigos
que já não se encontra a

trabalhar na firma Rádio­
-Electrotecnica, desta vila.
Doravante estará sempre

ao vosso inteiro dispor no
.seu e s tab e I e c i m e n to:
ccCentro Comercial de
Representações'e Infor­
mações, stto sna Rua da
Carreira. n.o S, em Loulé,
encarregando-se de todas
os assuntos respeitantes a

informações comerciais,
pag amentos de contr íbui­
ções, recebimento de ren­

das e assuntos similares,
seguros em todos os ra·

mos, etc.

No seu estabelecimento
encontrarão V. Ex.as arti­

gos dt! escritório, revistas
e livros, arti�os electricos,

fotográficos, máquinas de

escrever, etc., etc., etc.

Era pai dos nossos prezados ami­

gos e assinantes srs, Cândido de Sou­
sa Ramos. ímportante comerciante em

Vendas Novas. Edmundo de Sousa
Ramos, conceituado comerciante em

Almada. Nuno de Sousa Ra�lOs. mo­
rador em Loulé. Sebastião de Sousa
Ramos. sócio da firma Águas & Ra-
mos. de Lisboa. Dr. Alvaro de Sousa No próximo dia 29 de De-Ramos. médico militar em Portalegre.
Idoménio de Sousa Ramos. Enqe- zembro realiza - se, no Cine
nheíro-electrotêcníco da CEAL em Teatro Louletano um Baile
Loulé. e as sr.as D. Edémea Sousa promovido pelos estudantes
Ramos (falecida) e D. Lísete Carrilho da nossa terra.
Ramos dos Santos e sogro do sr. Dr.
Amilcar Freire dos Santos. advoga- Tudo se conjuga para que
do em Lisboa. a festa deste ano exceda, em
-Com a idade de 56 anos. faleceu brilhantismo e animação a do

em Lisboa. nO dia 17 de Novembro, ¡;
c sr. Artur Fernandes. conceituado

ano transacto que cozr memo-

industrial em Olhão. natural da Mur- rável pelo êxito [estivo e be­
tuosa. que deixa viuva a sr.· D. Ma- nemerente conseguido.
ria da Conceiçâo Silva Fernandes. Por nosso intermédio a Co-
O saudoso extinto era pai das sr.as missão organizadora pede aD. Modesta da Silva Fernandes Gon-

çalves e D. Ana Maria da Silva Fer- todos os estudantes louletanos
nandes estudante universitária e sogro

I
a sua pronta' adesão e solicita

do nosso prezado amigo e assinante às entidades oficiais e particu­
sr. Dr. Manuel Mendes Gonçalves, lares as maiores f.acilidadesdistinto advogado nesta comarca.

A's famílias enlutadas apresentanios possíveis para o bom êxito
os nossos mais sentidos pesamos. . desta iniciativa.

Baile dos Estudantes


